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APRESENTAÇÃO 
 
A Assessoria de Cooperação Técnico-Financeira – ASCOF, incumbida de coordenar e 
assessorar os órgãos e instituições do Governo do Estado na captação de recursos1, apresenta 
este Relatório de Monitoramento da Cooperação Técnico-Financeira, relativo ao quarto 
trimestre de 2007, com a avaliação acumulada do ano.  

Assim, além da abordagem da carteira de operações de crédito - compreendendo sua 
composição, desembolsos, execução e perspectivas -, são analisados os convênios de receita, 
que garantem recursos não onerosos para as ações de governo e apresentados os avanços na 
cooperação técnica. 

A análise da carteira de crédito ativa do Estado do Ceará contempla operações contratadas 
pela administração direta e que estão em fase de desembolso, além de uma operação de 
responsabilidade da CAGECE, com a garantia do Tesouro Estadual. Os contratos firmados 
pela CAGECE com outras instituições financeiras, sem a interveniência do Tesouro Estadual, 
não são abordados no presente relatório. As novas operações recentemente aprovadas pela 
COFIEX e Comitê de Crédito do BNDES totalizam R$ 2,1 bilhões distribuídos em dezesseis 
projetos. 

Com relação aos convênios de receita, estão registrados do SIAP 161 convênios que totalizam 
R$ 1,0 bilhão, dos quais R$ 823 milhões ainda não foram liberados pelos Concedentes. 

A Cooperação Técnica com o Estado do Ceará vem registrando avanços. Além dos dois 
projetos já acordados: Projeto de Conservação e Gestão Sustentável do Bioma Caatinga 
(Projeto Mata Branca), que conta com a doação de US$ 10 milhões do Global Environment 
Facility – GEF, e Preparação do Programa Cidades do Ceará, que se beneficiará de US$ 850 
milhões provenientes do Japan Policy and Human Resources Development Fund (PHRD)-, 
encontram-se em negociação mais dois acordos de cooperação técnica, que estão detalhados 
no item Capítulo 3. 

A ASCOF reconhece a necessidade de urgente e contínua melhoria nos sistemas de controle 
das operações de crédito e dos convênios de receita. Para tanto, encontra-se em fase de 
concepção um sistema de gerenciamento de Convênios de Receita, que deverá ser integrado 
aos Sistemas SIAP, SIOF, SIC e MAPP, e tem por objetivo padronizar os procedimentos para 
formalização dos instrumentos de convênio e estabelecer mecanismos de monitoramento, 
controle e avaliação. 

Espera-se que este documento se consolide como instrumento de gestão estratégica do Estado 
do Ceará, visto que seu conteúdo apresenta um panorama da captação de recursos resultante 
dos esforços de diversas instâncias administrativas e retrata a disponibilidade de meios para 
viabilizar diversos projetos de interesse da sociedade cearense. 

O presente relatório é elaborado e divulgado com periodicidade trimestral, podendo ser 
consultado no site da Secretaria de Planejamento e Gestão do Ceará – SEPLAG 
(www.seplag.ce.gov.br). 

 

 
Mário Fracalossi Júnior 

Assessoria de Cooperação Técnico-Financeira 
Coordenador 

                                                 
1 Captação de recursos internos ou externos, onerosos ou não, inclusive mediante parcerias público-privadas 
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1 OPERAÇÕES DE CRÉDITO 
 
 
O quarto trimestre de 2007 foi marcado pelo crescimento dos investimentos em 
programas/projetos prioritários, muitos deles financiados por operações de crédito. A 
realização financeira da carteira de financiamentos no período confirmou essa tendência.  
 
A execução orçamentária das fontes de recursos de  operações de crédito passou de 16,7% nos 
primeiros nove meses do ano para 28,0% no período compreendido entre janeiro e 
dezembro/2007. O item 1.3 deste relatório demonstra esse desempenho. 
 
Outro fato marcante neste trimestre foi o avanço na preparação de novos projetos a serem 
financiados por contratos de crédito. Dos quinze novos financiamentos pretendidos, treze estão 
em fase avançada de elaboração e de tratativas com os agentes financiadores.  O detalhamento 
dessas operações consta do item 1.4. 
 
 

1.1 Operações de Crédito Ativas 
 
 
A carteira de crédito ativa do Estado do Ceará contempla treze 
projetos em fase de desembolso de responsabilidade das Secretarias 
setoriais, e uma operação contratada diretamente pela CAGECE junto 
ao BID, com garantia do Tesouro Estadual.  
 
Os valores originais das operações ativas, contratadas entre 1997 e 
2006, somam aproximadamente R$ 1,5 bilhão, utilizando-se a 
conversão das operações externas pela cotação do dólar e do euro em 
31/12/2007 (US$ 1,00 = R$ 1,7713 e € 1,00 = R$ 2,60859). Os saldos a desembolsar desses 
contratos totalizam R$ 658,4 milhões, conforme previsão dos coordenadores setoriais dos 
respectivos projetos. 
 
 
A Tabela 1 sintetiza as operações de crédito ativas, indicando as respectivas secretarias 
setoriais responsáveis pelo seu gerenciamento, assim como, o agente financeiro contratado, o 
valor original e a programação de desembolsos futuros, com data-base em 31/12/2007. O 
Anexo 1 apresenta uma breve descrição dessas operações, bem como dos resultados 
alcançados. Maiores detalhes sobre cada um dos projetos poderão ser obtidos junto aos 
servidores designados no Anexo 2. 

 
Projetos financiados: 

13 + 1 = 14 
 

A desembolsar: 
R$658,4 milhões 
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Tabela 1. Operações de Crédito Ativas 

 
Fonte: Secretarias Setoriais responsáveis e Cagece.  
(1) Não inclui as operações do Pró-sanemaneto IV, contratadas diretamente pela CAGECE, sem garantia do Tesouro Estadual.  
(2) Contratação direta da Cagece, com garantia do Estado.  
 

 
 
 
 
 
O investimento total das operações ativas 
vem sendo realizado com 63% de 
recursos internacionais, representados 
pelo BIRD com 48% do valor total, BID, 
com 12%, MLW,com 2% e KFW, com 
1%. Os restantes 37% dos recursos estão 
realizados com recursos do BNDES 
(21%), BNB (9%) e CAIXA (7%), 
conforme ilustrado no Gráfico 1.   

 
Gráfico 1: Participação das instituições financeiras 

nas operações ativas (R$1.000) 

KFW
$ 22.669

1%

BIRD
$ 731.990

48%

MLW
$ 28.784

2%

BID
$ 177.130

12%

CEF
$ 109.680

7%

BNDES
$ 318.548

21%

BNB
$ 140.440

9%

 
Fonte: Tabela 1. 
Nota: As operações em moeda estrangeira foram convertidas 
para Reais pelas respectivas cotações em 31/12/2007 

 
 
 
 
 
 
 
Os valores ainda a desembolsar estão 
distribuídos em oito secretarias setoriais, 
conforme apresentado no Gráfico 2. 
Uma sucinta descrição dos objetivos das 
operações de crédito ativas pode ser vista 
no Anexo 2. 

 
 
 

Gráfico 2: Participação dos órgãos nos 
desembolsos futuros (R$1.000) 

SRH
$ 86.194

13%

SEDUC
$ 12.004

2% CAGECE
$ 145.959

22%

SECITECE
$ 23.444

4%
SETUR

$ 113.405
17%

CIDADES
$ 58.839

9%

SDA
$ 67.102

10%

SEINFRA
$ 151.472

23%

Fonte: Tabela 1. 
Nota: As operações em moeda estrangeira foram convertidas 
para Reais pelas respectivas cotações em 31/12/2007 
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1.2 Desembolsos Realizados 
 
Ao longo do ano, ocorreram liberações de recursos dos agentes 
financeiros para onze projetos, totalizando o equivalente a R$ 240,0 
milhões, sendo R$ 142,9 milhões, ou 59,5%, somente no último 
trimestre do ano. Essa elevação foi fortemente impactada pelo último 
desembolso da operação SWAP, no valor de R$ 64,7 milhões, que 
ocorreu em 21/12/2007. 

 
Do total liberado até o fim do exercício de 2007, cerca de 81% dos recursos foram destinados a 
quatro órgãos: SEPLAG – 26,9%, SRH – 24,3%, SETUR – 17,0% e SEDUC – 13,3%,  
conforme mostra o Gráfico 3. O Gráfico 4 ilustra a distribuição dos recursos desembolsados 
por agente financeiro, observando-se que o BIRD foi responsável por quase metade de todo o 
montante liberado ao longo do exercício. 
 
 
Gráfico 3: Recursos Desembolsados por Órgão 

até 31/dez/07 (R$ 1.000) 
 

SEINFRA
R$ 12.872

5,4%

CAGECE
R$ 12.410

5,2%

SDA
R$ 10.130

4,2%

SRH
R$ 58.372

24,3%SECITECE
R$ 7.593

3,2%

SEPLAG
R$ 64.645

26,9%

CIDADES
R$ 1.382

0,6%

SETUR
R$ 40.768

17,0%

SEDUC
R$ 31.908

13,3%

 
 
Fonte: SEFAZ. Elaboração: ASCOF. 

 
Gráfico 4: Recursos Desembolsados por Agente 

Financeiro até 31/dez/07 (R$ 1.000) 

 

KFW
R$ 1.382

0,6%

BID
R$ 12.410

5,2%

MLW
R$ 7.593

3,2%

CEF
R$ 12.872

5,4%

BNDES
R$ 55.230

23,0%

BIRD
R$ 119.324

49,7%

BNB
R$ 31.268

13,0%

 
 
 

Fonte: SEFAZ. Elaborado pela ASCOF. 
 
 

Na Tabela 2 estão relacionados os desembolsos ocorridos durante o ano, salientando-se que 
as operações em moeda estrangeira tiveram seus valores convertidos para Reais pela cotação 
da moeda na data da internalização do crédito.  
 
Os valores desembolsados, que correspondem à “Realização das Receitas” de Operações de 
Crédito, não estão diretamente associados à aplicação dos recursos no exercício anual, ficando 
a parcela não utilizada depositada em conta-corrente vinculada à operação.  
 

 
Desembolsos em 2007: 

R$ 240,0 milhões 
 

Projetos beneficiados: 

11 
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Tabela 2: Desembolsos Realizados – 2007 
R$ mil 

PERÍODO TOTAL CREDOR PROGRAMA ÓRGÃO VALOR

BID Sanear II CAGECE 6.778
BIRD SÃO JOSÉ II - 2ª Fase SDA 7.762
BIRD PQEB SEDUC 3.383
CEF Pró-Moradia / Pró-Saneamento SEINFRA 1.166
BID Sanear II CAGECE 4.910
BIRD SÃO JOSÉ II - 2ª Fase SDA 405
BIRD PQEB SEDUC 10.793
BIRD PROGERIRH II SRH 8.633
BNB PRODETUR II SETUR 5.448
CEF Pró-Moradia / Pró-Saneamento SEINFRA 2.433
MLW Modernização Laboratorial SECITECE 5.897
BIRD SÃO JOSÉ II - 2ª Fase SDA 1.963
BIRD PQEB SEDUC 9.229
BNB PRODETUR II SETUR 7.834
BNDES Eixão - Trechos 2 e 3 SRH 14.466
CEF Pró-Moradia / Pró-Saneamento SEINFRA 3.323
KFW Saneamento Rural CIDADES 1.024
MLW Modernização Laboratorial SECITECE 1.695
BID Sanear II CAGECE 723
BIRD PQEB SEDUC 8.502
BIRD SWAP SEPLAG 64.645
BIRD PROGERIRH II SRH 4.010
BNB PRODETUR II SETUR 17.986
BNDES Aquiraz Resort SETUR 9.500
BNDES Eixão - Trechos 2 e 3 SRH 31.263
CEF Pró-Moradia / Pró-Saneamento SEINFRA 5.951
KFW Saneamento Rural CIDADES 358

TOTAL 240.078

19.089

38.518

39.534

142.9374º Trim

3º Trim

1º Trim

2º Trim

 
Fonte: SEFAZ 

 
Com relação ao projeto de Modernização Laboratorial, por se tratar de uma compra 
financiada de equipamentos e instrumentos técnico-científicos, os recursos desembolsados 
não ingressam no caixa do Tesouro Estadual. Os valores correspondem a 85% do 2º, 3º e 4º 
embarques do primeiro pedido de compra. 
 
O Gráfico 5, elaborado com base 
nos dados extraídos do SIOF, 
mostra a relação entre a previsão 
orçamentária da receita 
proveniente das fontes de 
operações de crédito e seus 
respectivos desembolsos. Esse 
levantamento contempla somente 
as operações incluídas no PAF e 
exclui as operações da Cagece 
(Sanear II e outras, diretamente 
contratadas, sem garantia do 
Estado). 

 
Gráfico 5: Demonstrativo do Desempenho das Operações de 

Crédito (R$ 1.000) 
 
 
 

639.516

243.846

785.293

267.614

1.180.111

576.650 605.308

229.118

2004 2005 2006 2007

Previsão Orçamentária Realização das Receitas

37,8%34,0%

48,9%

38,1%
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1.3 Execução 
 
A lei orçamentária anual, ajustada pelos créditos adicionais no 
ano de 2007, indica dotações de R$ 651,2 milhões para as fontes 
de operações de crédito, que incluem operações contratadas e a 
contratar, contratos rescindidos e garantias concedidas, conforme 
mostrado na Tabela 3. 
 
Até o fim do primeiro semestre, apenas 4,1% da previsão 
orçamentária havia se concretizado. Em 31/12/2007, os empenhos atingiram 28,0% do valor 
estimado (LOA + créditos adicionais). Subtraindo-se a operação SANEAR II, de 
responsabilidade da CAGECE, a execução das operações da administração direta do Estado 
alcançou 27,0% da previsão orçamentária.   
 
 
Tabela 3: Empenhos Realizados de Outras Fontes                                              

Em R$ 1.000 

 
Fonte: SIOF. Elaborado pela ASCOF. 
(1) PMAE e PROARES II 
(2) Parques Eólicos Paracuru e Camocim/JBIC 
(3) Inclui: Saldos residuais de operações encerradas: PRODETUR I; PROARES I_contrapartida; PNAFE_contrapartida 
NOTA: Não inclui as operações diretamente contratadas pela CAGECE, sem interveniência do Estado, que totalizam 

R$49.719 mil. 
 
Mesmo com a retomada dos investimentos no 2º semestre, em particular no último trimestre 
do ano, verifica-se que a execução orçamentária ficou muito abaixo do esperado. O atraso no 
início da construção do Terminal de Carga Geral do Pecém-TMUT, pela SEINFRA, e a 
paralisação das ações do programa Pró-saneamento, pela SRH, influenciaram negativamente 
a execução financeira das operações de crédito. Ademais, o último desembolso da operação 
SWAP/BIRD, previsto para outubro/2007, somente ocorreu no dia 20/dezembro, 
impossibilitando a realização de novos empenhos no exercício de 2008. 
 

Lei + Créditos (financiamentos) 
2007: 

R$ 651,2 milhões 
 

Empenhado em 2007: 

R$ 182,2 milhões 
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Merece consideração o fato de R$ 69,3 milhões, ou aproximadamente 10% da previsão 
orçamentária, corresponder a créditos não realizados, como é o caso das operações a 
contratar: PMAE e Proares II, que não tiveram seus contratos assinados, e do financiamento 
com o JBIC, para construção do Parque Eólico de Camocim e Paracuru, que foi rescindido. 
 
Vale destacar, ainda em termos de execução, que as operações de crédito internas foram as 
que obtiveram melhor desempenho, visto que, até 30/julho haviam executado somente 2,7% 
dos recursos orçados, passando para 15,1% em 30/setembro, e 33,9% em 31/dezembro. Os 
empenhos realizados com recursos disponíveis em contas correntes de operações já 
encerradas totalizaram R$ 968 mil. 
 
O Gráfico 6 apresenta o desempenho da execução orçamentária das operações de crédito 
internas e externas, por Órgão.  
 

Gráfico 6: LOA 2007– Execução das Operações de Crédito Internas e Externas, por Órgão
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: SIOF. Elaborado pela ASCOF. 
 
Quanto à execução orçamentária dos órgãos estaduais, os destaques nesse 4º trimestre foram a 
Secretaria dos Recursos Hídricos (SRH), a CAGECE e a Secretaria do Turismo que 
executaram 47,9%, 40,9% e 36,7% de seus respectivos orçamentos, especificamente nos 
projetos PROGERIRH, Sanear II e PRODETUR II. 
 
O Gráfico 7 mostra a relação entre 
a previsão orçamentária da despesa 
correspondente às  fontes de 
operações de crédito e seus 
respectivos empenhos. Os dados 
foram extraídos do SIOF e 
excluem as operações da Cagece 
(Sanear II e outras, diretamente 
contratadas, sem garantia do 
Estado). 

Gráfico 7: Demonstrativo do Desempenho das Operações de 
Crédito (R$ 1.000)
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1.4 Novas Operações 
 
As novas operações de crédito pretendidas pelo Estado do Ceará 
somam o equivalente a R$ 1,84 bilhão, com desembolsos previstos 
para ocorrer entre os anos de 2008 e 2013, de acordo com a 
Tabela 4. 
 
Com relação aos financiamentos nacionais, ao longo do 4º 
trimestre/2007, o Estado avançou na preparação das seis operações 
enquadradas pelo BNDES. Estima-se que até março/2008 a  Diretoria do Banco aprove as 
condições para celebração dos contratos para financiamento do Metrofor e do PMAE. 
 
Quanto aos dois projetos previstos no Programa de Reestruturação e Ajuste Fiscal para serem 
financiados pela Caixa Econômica Federal: PNAGE e Pró-Moradia-Maranguapinho/Cocó, este 
último será executado com recursos do Orçamento Geral da União-OGU, no âmbito do 
Programa de Aceleração do Crescimento-PAC, não havendo mais a pretensão do Estado em 
executá-lo com recursos onerosos. Já o PNAGE encontra-se hoje em fase de execução 
mediante convênio com o Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão-MPOG, devendo a 
fase onerosa do Programa ter início somente a partir de 2012. 
 
O mais recente pleito de operação externa se refere ao Programa Nacional de Desenvolvimento 
do Turismo – Ceará (Prodetur Nacional – Ceará), a ser financiado pelo BID, e que propiciará 
intervenções na infra-estrutura do Pólo Litoral Leste e da micro-região do Maciço de Baturité e 
da Serra da Ibiapaba. Em dezembro/2007, o Estado do Ceará submeteu à SEAIN a carta-
consulta do projeto, devendo a análise e aprovação da COFIEX ocorrer até março/2008. 
 
Tabela 4: Operações de Crédito a Contratar – Cronograma de Desembolsos. 

Em R$ 1.000 

 
(1) Valores em US$ convertidos para Reais pela cotação de 31/12/2007 (US$ 1,00 = R$ 1,7713). 
Fonte: Anexo V - PAF 

 
Os novos financiamentos contribuirão para o avanço nos investimentos nas áreas social, de 
saúde, de infra-estrutura, de gestão fiscal, de recursos hídricos e do turismo. No Anexo 4 estão 
descritos os objetivos de cada um desses projetos. A Tabela 5, a seguir, apresenta informações 
básicas sobre as operações a contratar e sua vinculação aos programas de governo constantes 
do projeto de lei do Plano Plurianual 2008-2011. 
 

 
Novas Operações: 
6 Internas 
9 Externas 

 
R$ 1,84 Bilhão 
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Tabela 5: Operações de Crédito a Contratar. 
Em R$ 1.000 

 
Obs: Valores em US$ convertidos para Reais pela cotação de 31/12/2007 (US$ 1,00 = R$ 1,7713). 
 
 
 
O investimento das novas operações 
deverá ser realizado com 75% de recursos 
internacionais, representados pelo BIRD 
com 36% do valor total e BID, com 39%. 
Os restantes 25% serão realizados com 
recursos do BNDES, conforme se 
depreende do Gráfico 8. 

 
Gráfico 8: Participação das instituições financeiras 

nas novas operações (R$ 1.000) 
 

BNDES
 467.005 

25%

BID
 711.199 

39%

BIRD
667.448 

36%

 
 
Todas as operações a serem contratadas com instituições externas se encontram em fase de 
detalhamento de projetos, porém em diferentes estágios de preparação. As discussões com os 
agentes financeiros durante as missões contribuem para o avanço das propostas (ver item  1.6). 
O status dessas operações está demonstrado na Tabela 6, a seguir. 
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Tabela 6: Operações Externas - Status. 

 
 
 

1.5 Orçamento 2008 
 
O Projeto de Lei Orçamentária do exercício de 
2008, submetido à Assembléia Legislativa em 

outubro/2007, estima receitas e fixa despesas das 
fontes de operações de crédito no valor 

aproximado de R$ 890 milhões. Vinte órgãos 
serão beneficiados com esses recursos ( 

Tabela 7), provenientes de operações 
ativas e em negociação, providos de seis 
instituições financeiras, consoante o 
Gráfico 9. 
 
 
Gráfico 9: LOA 2008. Operações de Crédito por 

Agente Financeiro (R$ 1.000) 
 

BNDES
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36%

CEF
 28.760 
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BIRD
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30%

KFW
 8.897 

1%

BID
 195.508 

22%

BNB
 74.514 

8%

 

 
Tabela 7: LOA 2008. Operações de Crédito por 

Órgão (R$ 1.000) 
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1.6 Missões de Instituições Financeiras 

1.6.1 Banco Internacional para Reconstrução e Desenvolvimento – BIRD 

9/out 

Projeto: Apoio à Inclusão Social e ao Crescimento Econômico no Ceará 
(Operação SWAP II) 
Setorial Responsável: SEPLAG/IPECE 
Representante(s): Reider Kvan, Jeniffer Sara, Paula Freitas 
Objetivos: Discutir as salvaguardas ambientais relacionadas à operação 
SWAP II 

29 a 
31/outubro 

Projeto: Apoio à Inclusão Social e ao Crescimento Econômico no Ceará 
(Operação SWAP II)  
Setorial Responsável: SEPLAG/IPECE 
Representante(s): José Guilherme Reis (task team leader, LCSPF), Jeffrey 
Rinne (co-task leader, LCSPS), Chris Parel (consultant, LCSHS), Marcos 
Thadeu Abicalil (Sr W&S Specialist), Pablo Fajnzylber (Sr Private Sector 
Development Specialist, LCSPF), Sidney  Nakahodo (consultant, LCSPF), 
Paula Freitas  
Objetivos: Discutir as operações SWAp I e II 
SWAp I: Verificar o andamento geral das ações em execução do SWAp I, 
seguindo as recomendações da missão de março/2007, e identificar 
questões que necessitam de maior atenção para assegurar a execução total 
das atividades do projeto dentro do prazo de sua implementação. 
Especificamente, a missão verificou o progresso das atividades de 
Gerenciamento de Águas Subterrâneas. 
SWAp II: Definição das cinco áreas prioritárias para serem avaliadas 
mediante os indicadores de desempenho para desembolso. Foi estabelecido 
também a necessidade de manter o componente de Assistência Técnica 
para ações de planejamento global do Estado. 

26/novembro 

Projeto: Apoio à Inclusão Social e ao Crescimento Econômico no Ceará 
(Operação SWAP II)  
Setorial Responsável: SEPLAG/IPECE 
Objetivos: Dar seguimento à preparação do Programa,  com a identificação 
dos programas elegíveis e os respectivos valores a serem comprometidos 
para a execução e  definição das ações de assistência técnica. 

27/novembro 
a 

4/dezembro 

Projeto: Cidades do Ceará I 
Setorial Responsável: Secretaria das Cidades 
Representante(s): Ming Zhang, Paul Procee, Mônica Amorim, Sarah 
Anthony e Clarisse Dall’Acqua, Jennifer Sara, Luis Prada, Marta Molares-
Halberg 
Objetivos: Encaminhar a preparação do Programa Cidades do Ceará. 
Foram apresentados à equipe os componentes propostos para o Programa e 
realizada visita aos municípios de Juazeiro do Norte, Crato, Barbalha, 
Missão Velha, Caririaçu, Nova Olinda, e Santana do Cariri. 
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1.6.2 Banco Interamericano de Desenvolvimento – BID 

3 a 5/outubro 

Projeto: Programa de Infra-Estrutura Básica em Saneamento do Estado do 
Ceará - SANEAR II 
Setorial Responsável: Companhia de Água e Esgoto do Estado do Ceará – 
Cagece 
Representante(s): Sr. Aderbal Curvelo, Especialista Setorial. 
Objetivos: Visita de inspeção para verificar aspectos técnicos e 
administrativos do Programa. 

5 a 
13/novembro 

Projeto: Programa de Apoio ao Desenvolvimento de Crianças e 
Adolescentes - PROARES II 
Setorial Responsável: STDS 
Representante(s): Mônica Rúbio (chefe da missão), Márcia Ariera, Ana 
Lúcia Dezolt, Cláudia Nery, Rita Sorio, Jose Cuesta, Maria Eugênia Vargas, 
Erik Alda, Walter Soto, Amilton Freire e João Marcelo Borges. 
Objetivos: Missão de orientação para continuidade da preparação do 
Proares II, mediante revisão da concepção básica do Programa, obtenção 
das informações necessárias à preparação do Perfil do Projeto, 
detalhamento das necessidades de apoio técnico e estudos, e revisão dos 
arranjos institucionais do Programa. 

19 a 
30/novembro 

Projeto: Programa de Modernização da Gestão Fiscal do Estado do Ceará - 
PROFISCO 
Setorial Responsável: SEFAZ 
Representante(s): Marcio Cracel (chefe da missão), Fátima Cartaxo, 
Orlando Reos, Luiz Villela, Gerardo Reyes, Patrícia Bakaj, Eugenio Lira, 
Cláudia Nery e Mônica Zaconeta. 
Objetivos: Missão de identificação/orientação para preparação do 
Programa: (i) Identificar os aspectos estratégicos e políticos do projeto; (ii) 
preparar as matrizes de problemas / causas / soluções / resultados / impactos 
/ avanços relativos aos componentes do projeto; (iii) coletar a informação 
necessária para a preparação do documento perfil de projeto (PP) e dos seus 
respectivos anexos; (iv) preparar um plano de ação para iniciar a confecção 
da análise econômica e financeira do projeto; (v) identificar os aspectos 
relativos aos acordos financeiros e condições de aprovação do projeto; (vi) 
iniciar o levantamento e identificação dos recursos e cronograma do projeto; 
e (vii) realizar o exercício de Análise de Risco. 

6 e 
7/dezembro 

Projeto: Programa Rodoviário do Estado do Ceará – CEARÁ  III 
Setorial Responsável: DERT 
Representante(s): Rodolfo Huici (INE/TSP BID Washington) – chefe da 
missão - , Paulo Carvalho TSP/CBR – BID Brasilia) e Vera Lucia Vicentini 
(INE/TSP BID Washington).  
Objetivos: Missão de pré-identificação para da preparação do Programa: i) 
identificar e estabelecer as bases do Programa; ii) acordar com o DERT a 
preparação dos estudos necessários; e iii) estabelecer o cronograma de 
atividades para tramitar a operação no Banco. 
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1.6.3 Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social – BNDES 

8 a 
9/novembro 

Projetos: Terminal de Múltiplos Usos do Porto do Pecém (TMUT), 
Terminal de Gás Natural (TGAN), Correia Transportadora de Granéis 
Sólidos. 
Setorial Responsável: SEINFRA 
Representante(s): Fernando Vivacqua (Gerente); Mariana Lindenberg 
(Advogada); Janaína Senra Silva (Contadora) e Cristóvão Correia. 
Objetivos: discutir e avaliar as condições para efetividade do contrato de 
financiamento nº 05.2.0940.1, no valor de R$ 150 milhões, destinado à 
construção do TMUT; discutir e avaliar os pleitos em análise no Banco, 
referentes ao crédito adicional para construção do TMUT, e os 
financiamentos do Terminal de Gás Natural – TGAN e da Correia 
Transportadora de Granéis Sólidos; visita técnica ao Porto do Pecém. 
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2 CONVÊNIOS DE RECEITAS  
 
Os recursos financeiros captados por intermédio de transferências voluntárias da União ou 
outros convênios de receitas celebrados, bem como sua execução, são monitoradas no Sistema 
de Acompanhamento de Contratos e Convênios-SACC, módulo do Sistema SIAP. 
 
A partir de outubro, o sub-módulo de receitas do SACC passou a ser administrado pela 
SEPLAG, com o intuito de remodelar o sistema para atender às necessidades de informações 
gerenciais dessa importante fonte de recursos. 
 
Ao final do 4º trimestre, encontravam-se cadastrados e validados 
no SACC 161 convênios de receita, com valores totais contratados 
superiores a R$ 1,0 bilhão e com saldos totais a liberar pelos 
concedentes de R$ 823,7 milhão.  
 
Entretanto, desses, apenas 89, ou pouco mais da metade, estão 
vigentes e seus saldos a liberar atingem R$ 574,7 milhões, 
conforme apresentado resumidamente na Tabela 8. 
 
 
Tabela 8: Posição dos Convênios de Receita do Governo do Estado do Ceará  

Em R$ 1.000 

 
Fonte: SIAP/SACC. Elaborada pela ASCOF. 
 
 
As transferências originam-se de quarenta órgãos, sendo 27 da esfera federal. A Tabela 9, que 
relaciona todos os convênios vigentes, agrupados por Concedente, destaca o total de recursos 
liberados pela FINEP e pelo Ministério da Saúde, que alcançaram, respectivamente, 46,0% e 
60,7% dos valores pactuados. 
 

Convênios: 

89 
 

Total conveniado: 

R$ 673,2 Milhão 
 

Saldo a liberar: 

R$ 574,7 Milhão 
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Tabela 9: Convênios de Receita do Governo do Estado - Concedentes  
 Em R$ 1.000 

 
Fonte: SIAP. Elaborado pela ASCOF. 
 
 
 
 
No Gráfico 10 é apresentada a 
participação relativa dos órgãos 
concedentes em relação ao valor total 
(R$673.216,85) dos convênios vincendos. 
Destes, destacam-se o Ministério da 
Integração Nacional, com 34% do total 
conveniado e o Ministério da Educação e 
Cultura, com 33%.  

 
 
Gráfico 10: Recursos Oriundos dos Convênios 

de Receita - por Concedente 

MI
34%

MEC
33%

FNDE
7%
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Fonte: SIAP. Elaborado pela ASCOF. 

  
 
A Tabela 10 retrata os recursos totais disponíveis para os 24 órgãos estaduais convenentes. 
Observa-se que mais de 90% dos recursos totais estão alocados entre os seguintes órgãos 
estaduais: Secretaria da Infra-Estrutura (58,9%), Secretaria da Educação Básica (21,4%), 
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Secretaria dos Recursos Hídricos (8,5%), Secretaria do Desenvolvimento Agrário (3,7%), 
dentre outros. 
 
 
Tabela 10: Convênios de Receita do Governo do Estado - Convenentes 

 Em R$ 1.000 

 
Fonte: SIAP. Elaborado pela ASCOF. 
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3 COOPERAÇÃO TÉCNICA  
 

3.1. Projeto de Apoio à Modernização do Planejamento e da 
Gestão do Governo do Estado do Ceará - CEARÁ GESTÃO – 
Fase 1 

 
Encontra-se em fase final de negociação com o Programa das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento – PNUD, a cooperação técnica para execução do Projeto de Apoio à 
Modernização do Planejamento e da Gestão do Governo do Estado do Ceará - CEARÁ 
GESTÃO-FASE 1 (BRA/07/020) -, que  tem por objetivo fortalecer a capacidade de gestão 
do Governo do Estado, por meio da formação de servidores e da criação de mecanismos de 
planejamento e de gestão participativa, com enfoque regional e centrado em resultados. 
 
O CEARÁ GESTÃO-FASE 1 será executado em três anos, e estará focado nas ações do 
Programa Nacional de Apoio a Modernização da Gestão e do Planejamento dos Estados e do 
Distrito Federal – PNAGE, nos componentes: (i) Fortalecimento da capacidade de 
planejamento e de gestão de políticas públicas; ii) Desenvolvimento de políticas e da 
capacidade de gestão de RH; e iii) Modernização da gestão da informação e integração dos 
sistemas de tecnologia de informação. 
 
Esse projeto totaliza US$ 3,05 milhões, sendo US$ 1,76 milhão oriundo do PNAGE, 
mediante convênio com o Governo Federal, e o restante aportado pelo tesouro estadual. 
 

3.2. Projeto de Simplificação de Processos 
 
O Estado do Ceará manteve tratativas com a International Finance Corporation-IFC, entidade 
integrante do Grupo Banco Mundial, a fim de firmar acordo de cooperação visando a Reforma 
Regulatória e Simplificação de Procedimentos Administrativos para Negócios nos âmbitos 
estadual e municipal.  
 
Pelo projeto, pretende-se melhorar o ambiente de negócios no Estado do Ceará, especialmente 
com relação ao processo estadual de obtenção da licença ambiental e aos processos 
municipais de obtenção de licença de funcionamento e alvarás de construção. 
 
Para a implementação do Projeto, a IFC proporcionará a assistência técnica necessária ao 
Governo do Estado e a quatro prefeituras selecionadas para desenvolver o diagnóstico, 
desenho, elaboração e implementação da proposta de simplificação para o processo da licença 
ambiental no nível estadual e da licença de funcionamento e alvará de construção no nível 
municipal. 
 
Os recursos envolvidos são da ordem de R$1.000.000, dos quais o IFC participa com 50%, o 
Estado com 30% e os Municípios com 20%. A minuta do acordo está em análise na 
Procuradoria Geral do Estado – PGE que deverá pronunciar-se sobre os termos do acordo e a 
forma de contratação. 
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3.3. Projeto Mata Branca 
 
O Governo do Estado do Ceará, o Governo do Estado da Bahia e a Fundação Luis Eduardo 
Magalhães – FLEM firmaram, em 2/8/07, Acordo Tripartite para a execução do Projeto de 
Conservação e Gestão Sustentável do Bioma Caatinga (Projeto Mata Branca) que conta com a 
doação de US$ 10 milhões do Global Environment Facility – GEF, fundo mundial para o 
meio ambiente gerido pelo Banco Internacional para Reconstrução e Desenvolvimento – 
BIRD. 
 
Referido projeto objetiva contribuir para a preservação, conservação e sustentação do bioma 
caatinga, que no Ceará abrange uma área de 92%. Dos recursos da cooperação, 50% são 
destinados ao Estado do Ceará, que executará suas ações por intermédio do Conselho de 
Políticas e Gestão do Meio Ambiente – CONPAM, e os demais 50% para o Estado da Bahia.  
As contrapartidas são de US$ 6,1 milhões de cada Estado e seus parceiros federais e 
municipais.  
 
No Ceará, 68 municípios serão contemplados com ações do projeto, que pretende fortalecer as 
regiões da caatinga, reabilitar áreas críticas, trabalhar a gestão de água e solo de forma 
destacada, além de conservar o uso sustentável da biodiversidade. 
 
 

3.4. Programa Cidades do Ceará I 
 
Autorizada pelo Governo japonês a concessão de contribuição financeira não reembolsável 
para o Estado do Ceará com a finalidade de custear as despesas de preparação do Programa 
Cidades do Ceará. Os recursos, no valor de US$ 850 mil, são provenientes do Japan Policy 
and Human Resources Development Fund (PHRD), gerenciado pelo BIRD. O contrato de 
doação foi assinado no dia 08 de outubro. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
A carteira de crédito ativa do Estado do Ceará contempla treze operações em fase de 
desembolso de responsabilidade das Secretarias setoriais e uma operação contratada 
diretamente pela CAGECE junto ao BID, com garantia do Tesouro Estadual. Dessas 
operações, somente onze solicitaram desembolso de recursos aos agentes financeiros em 2007, 
totalizando R$240 milhões de um saldo total R$ 658 milhões a desembolsar. Considerando os 
valores desembolsados somados ao saldo remanescente nas contas dos projetos, foi possível 
empenhar em 2007 R$182 milhões, correspondendo a 28% da previsão orçamentária (Lei-
créditos adicionais) do exercício fiscal. 
 
As 15 novas operações de crédito pretendidas pelo Estado do Ceará somam o equivalente a 
R$ 1,84 bilhão, das quais 6 são operações com financiamento nacional e 9 são internacionais 
(cotação de 31/12/2007: US$ 1,00 = R$ 1,7713).  Os desembolsos estão previstos para ocorrer 
entre os anos de 2008 e 2013. Todas as operações a serem contratadas se encontram em fase de 
detalhamento de projetos, porém em diferentes estágios de preparação. 
 
Com relação aos convênios de receita, encontravam-se cadastrados e validados no SACC 161 
convênios de receita, com valores totais contratados superiores a R$ 1,0 bilhão e com saldos 
totais a liberar pelos concedentes de R$ 823,7 milhão. Entretanto, desses, apenas 89, estão 
vigentes e seus saldos a liberar atingem R$ 574,7 milhões. 
  
A Cooperação Técnica com o Estado do Ceará restringe-se a dois projetos. O primeiro é o 
Projeto de Conservação e Gestão Sustentável do Bioma Caatinga (Projeto Mata Branca) que 
conta com a doação de US$ 10 milhões do Global Environment Facility – GEF, fundo 
mundial para o meio ambiente gerido pelo Banco Internacional para Reconstrução e 
Desenvolvimento – BIRD. E o segundo é o Contrato de Doação no valor de US$ 850 milhões, 
com recursos provenientes do Japan Policy and Human Resources Development Fund 
(PHRD), gerenciado pelo BIRD, destinado à preparação do Programa Cidades do Ceará.  
Estão em fase de negociação dois novos acordos, um com o IFC destinado otimizar o 
processo estadual de obtenção da licença ambiental e os processos municipais de obtenção de 
licença de funcionamento e alvarás de construção. O outro é com o PNUD que tem por 
objetivo fortalecer a capacidade de gestão do Governo do Estado, por meio da formação de 
servidores e da criação de mecanismos de planejamento e de gestão participativa, com 
enfoque regional e centrado em resultados. 
 
A SEPLAG, por intermédio da ASCOF e da COTEC e, em parceria com a SECON e SEFAZ, 
reconhecendo a deficiência na sistemática atual de monitoramento dos convênios de receita, 
vem desenvolvendo um novo sistema informatizado, que permitirá a oferta de informações 
gerenciais atualizadas e confiáveis. 
 
Pretende-se, com esse novo sistema, que todo o processo de captação de recursos oriundos de 
transferências voluntárias, desde os Planos de Trabalho até as Prestações de Contas finais, seja 
realizado de forma rápida e ordenada, atendendo a todos os preceitos legais e voltado para a 
eficiência e a eficácia na captação e na aplicação desses recursos. 
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Anexo 1. Descrição das Operações de Crédito Ativas 
Pró-Moradia:  
Os financiamentos ao amparo do Programa Pró-Moradia contemplam dez contratos para 
execução de projetos de urbanização de áreas e construção de conjuntos habitacionais na 
Região Metropolitana de Fortaleza, com interferências na margem direita do Rio 
Maranguapinho, tendo sido concluído o Conjunto Araturi (95 casas), no Conjunto Ceará e o 
Conjunto Oscar Araripe (110 casas), na Costa Oeste (519 casas entregues); das Lagoas do 
Tijolo e do Coração, dentre outras. O projeto Farol Novo, promoveu o reassentamento da 
comunidade da Lagoa do Gengibre, com aquisição de terreno, terraplenagem, drenagem, 
construção de 560 casas, construção de calçadas, pavimentação de vias, etc.  

Aproveitamento do Potencial Hidroagrícola do Estado do Ceará:  
Esse projeto prevê a implantação de atividades produtivas visando a sustentabilidade das 1.800 
famílias atingidas pela barragem do açude Castanhão nos setores de fruticultura, pecuária, 
piscicultura e dotando o município de Jaguaribara de infra-estrutura que possibilite a 
implantação de agroindústria. Até o presente estágio de execução, destaca-se a instalação de 
estações de bombeamento e equipamentos de irrigação, construção de galpões de insumos e 
depósitos de defensivos agrícolas, concessão de titulação de 69 lotes, edificação de 120 casas, 
dentre outras ações. 

Terminal de Carga Geral do Pecém:  
Contempla a construção do Pier 3 do Porto do Pecém, que funcionará como um Terminal de 
Múltiplo Uso - TMUT para movimentação de contêineres e de carga geral. O projeto executivo 
está em fase de conclusão, tendo em vista que foi proposta um redimensionamento do tipo de 
estaqueamento a ser utilizado na construção do TMUT e da Ponte de Acesso, bem como de 
possível nova concepção para o Dique de Contenção. Tão logo, seja concluído o projeto, 
poderá ser dada a efetividade ao contrato de empréstimo e iniciados os procedimentos 
licitatórios da obra. 

PRODETUR II - Programa de Desenvolvimento do Turismo do Nordeste:  
Contempla construção ou reestruturação de estradas, ações de saneamento básico, construção 
de equipamentos turísticos, recuperação e o controle ambiental das praias, mananciais e 
lagoas, bem como a urbanização do entorno e a criação das Unidades de Conservação e 
Educação Ambiental. Desde a assinatura dos contratos, no segundo semestre de 2005, foram 
concluídos os planos diretores dos municípios de Amontada, Itarema e Granja; elaborado o 
projeto executivo do aterro sanitário de Paracuru; realizadas obras de urbanização das praias 
do Pecém e da Taíba e construídos trechos da rodovia estruturante CE-085. 

Infra-estrutura Pública Aquiraz:  
Implantação da infra-estrutura pública (acesso viário, energia elétrica e saneamento) para 
possibilitar a atração de investimento privado na construção de um Complexo Turístico-
Hoteleiro-Imobiliário, denominado Aquiraz Golf & Beach Villas, de acordo com o Contrato de 
Retificação e Ratificação do Protocolo de Intenções assinado em 24 de janeiro de 2003, datado 
de 18/4/2006, entre o Governo do Estado do Ceará, a Prefeitura Municipal de Aquiraz e o 
Grupo Empresarial que implantará o empreendimento. No momento, encontra-se em obras a 
duplicação da rodovia CE-040. 
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Obras Complementares do Eixão:  
Fonte adicional da contrapartida do Estado para o financiamento do Banco Mundial para 
construção dos Trechos 2 e 3 do Eixo de Integração Castanhão – Região Metropolitana de 
Fortaleza (Canal da Integração). Até a presente data, 33,7 Km dos 45,9 Km do Trecho 2 e 41,7 
Km dos 66,3 Km do Trecho 3 estão concluídos. As obras estão em plena execução, com 
previsão de término até julho/2008. 

Pró-Saneamento:  
Os financiamentos ao amparo do Programa Pró-Saneamento contemplam dezessete contratos 
para execução de obras de implantação de adutoras, esgotamento sanitário e de abastecimento 
d’água em diversos municípios do interior do Estado, bem como na Região Metropolitana de 
Fortaleza-RMF.  
Dentre as ações sob responsabilidade da Secretaria das Cidades, destacam-se a execução de 
12.698,34m de rede coletora e de 692 ligações domiciliares em Jericoacoara, o 
desassoreamento do interceptor oceânico de Fortaleza, a instalação de aproximadamente 
10.000m de sub-adutoras na RMF, a construção de laboratórios e unidades de filtração no 
interior do Estado, estando em fase avançada e execução a implantação do sistema de 
esgotamento sanitário no município de Granja. 
Já a Secretaria dos Recursos Hídricos concluiu a ampliação dos sistemas de abastecimento 
d’água nos municípios de Catarina, Catunda, Lavras da Mangabeira, Pires Ferreira, bem como 
nas localidades da Serra do Félix e Boqueirão do Cesário, em Beberibe. Realizou também a 
ampliação do sistema adutor que atende aos municípios de Graça, Pacujá e Mucambo. 

SANEAR II - Programa de Infra-estrutura Básica e Saneamento do Estado do Ceará:  
Destina-se à ampliação e melhoria do Sistema de Abastecimento de Água e implantação de 
Sistemas de Esgotamento Sanitário em diversos pólos econômicos e turísticos do Estado do 
Ceará; ampliação da cobertura do Sistema de Esgotamento Sanitário de Fortaleza e execução 
de obras drenagem nos municípios contemplados com esgotamento sanitário. Por meio desse 
projeto, foram implantadas mais de 14,5 mil ligações de esgoto e aproximadamente 500 
ligações de água e instalados 292 mil hidrômetros. Suas obras de implantação já atingiram uma 
extensão de 107.913,23 metros de rede de esgotamento sanitário, levando o serviço de 
saneamento básico a cerca de 76 mil pessoas. São quatorze os bairros na cidade de Fortaleza 
beneficiados com o Programa, entre eles: Quintino Cunha; Antônio Bezerra; Presidente 
Kennedy; Álvaro Weyne; Amadeu Furtado; Carlito Pamplona; Monte Castelo; Vila Ellery; 
Parque Araxá; Parquelândia; Barra do Ceará; Floresta; Jardim Guanabara e Jardim Iracema.  

Projeto São José II - Programa de Combate à Pobreza Rural no Ceará (PCPR):  
Financiamento de subprojetos comunitários em 177 municípios, com meta prevista para 
beneficiar cerca de 68.000 famílias, tendo como principais componentes o abastecimento 
d’água, a eletrificação rural e a mecanização agrícola.  
Os 658 subprojetos já conveniados desde junho/2006 atendem a 40.029 famílias e beneficiam 
200.145 pessoas. Nos 40 municípios com IDS até 0,3665, contabiliza-se 171 projetos, sendo 
53% em eletrificação. Nos 50 municípios com IDS entre 0,3666 e 0,4145 (área 2), 115 dos 209 
projetos se destinam a abastecimento d’água. Já nos 87 municípios com IDS acima de 0,4145 
(área 3) se registra o maior número de projetos produtivos (21). 
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PQEB - Programa de Melhoria da Qualidade da Educação Básica do Ceará/Projeto 
Escola Novo Milênio:  
Estão incluídos neste programa a formação de professores em nível superior; formação de 
professores indígenas e de ensino básico; Programa de Alfabetização de Jovens e Adultos; 
Implementação do Programa de Desenvolvimento da Educação Municipal – PRODEM.  
Já tendo realizado 91,86% de sua meta financeira, este projeto tem seu término previsto para 
30/6/2008. Desde sua contratação, em 6/8/2001, destaca-se a formação de mais de 11 mil 
professores de educação infantil, ensino fundamental e médio, inclusive para tratamento de 
alunos com necessidades especiais; a capacitação de agentes comunitários de saúde; a 
formação de educadores indígenas; a construção e reforma de escolas e laboratórios; a compra 
de livros e material didático; a alfabetização de jovens e adultos, além do assessoramento a 
todos os municípios do estado na implantação do PRODEM. 

SWAP – Projeto de Apoio à Inclusão Social no Ceará:  
Apoio ao fortalecimento da gestão do governo direcionada ao objetivo da promoção da 
inclusão social no Estado. Recursos financeiros aportados diretamente ao tesouro estadual para 
viabilizar a continuidade de programas nas áreas de saúde, educação, abastecimento d’água, 
esgoto, recursos hídricos e meio ambiente. 

Este Projeto contempla duas categorias de gastos. A Parte A, destinada ao financiamento das 
ações do PPA do Estado e a Parte B, direcionada para a contratação de serviços de consultoria. 
Aproximadamente 96% dos recursos estão alocados na Parte A, cujo acompanhamento é feito 
mediante análise de 15 indicadores econômicos e sociais, que, de um lado, monitoram a 
performance do desenvolvimento do projeto e, de outro, condicionam os cinco desembolsos 
financeiros programados, uma vez que a cada indicador é atribuído um valor de “saque” e o 
alcance das metas estabelecidas resulta em aporte de recursos para o caixa do Governo. 

Já em fase de conclusão, este projeto teve seu último desembolso, em valor superior a 
US$ 36 milhões, em 31/12/2007, destinado a atender às despesas constantes no orçamento 
estadual da Fonte 40 (Operação de Crédito não Condicionada), bem como aos serviços de 
consultoria previstos no contrato.  

PROGERIRH – Programa de Gerenciamento Integrado dos Recursos Hídricos:  
Melhoria do suprimento d’água e aprimoramento da gestão dos recursos hídricos, mediante 
recuperação da infra-estrutura hidráulica, construção de açudes e construção de eixos de 
integração do Açude Castanhão. Dentre os seis açudes planejados, os de Aracoiaba, Mal 
Cozinhado, Catu, Carmina e Faé foram concluídos e o Açude Pesqueiro depende da conclusão 
de um novo processo licitatório.  
Quanto aos eixos de integração, o trecho 1, que liga o Açude Castanhão ao município de 
Morada Nova, numa extensão de 54,7Km,  foi concluído em 2004. Encontram-se em obras os 
trechos 2 e 3, ligando, respectivamente, Morada Nova a Serra do Félix (45,9Km) e Serra do 
Félix a Pacajús (66,3Km), com previsão de conclusão em 2008. 

Programa de Saneamento Básico do Ceará II – Saneamento Rural:  
Implantação, ampliação e melhoramento dos sistemas de abastecimento de água e esgotamento 
sanitário na zona rural, garantindo sua sustentabilidade por meio do sistema integrado de 
saneamento rural (SISAR). Esta operação, contratada em dezembro/2005, beneficiou até o 
momento mais de mil e trezentas famílias com abastecimento d’água. 
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Modernização Laboratorial para Fortalecimento da Pesquisa e Inovação Tecnológica, 
Prestação de Serviços, Certificação e Metrologia no Estado do Ceará:  
Ampliação da infra-estrutura de equipamentos de ensino e pesquisa científica e tecnológica das 
Universidades atuantes no Estado, dos Institutos de Pesquisa, dos cursos de medicina das 
Faculdades de Sobral e Barbalha, dos cursos de doutorado na área de tecnologia, da 
Superintendência Estadual do Meio Ambiente – SEMACE, bem como da Fundação Cearense 
de Meteorologia e Recursos Hídricos – FUNCEME e do Corpo de Bombeiros.  
Trata-se de um contrato de compra financiada de equipamentos, firmado em junho/2006, tendo 
sido emitida a 1º Ordem de Compra no segundo semestre daquele ano, para aquisição de 
diversos materiais para instalação na UECE, UVA e UFC (este último em regime de 
comodato). Essa 1º Ordem de Compra contempla quatro embarques de mercadorias, sendo que 
o último, referente à escada Magirus para equipar o Corpo de Bombeiros, tem previsão de 
chegada para o primeiro trimestre de 2008.  
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Anexo 2. Gestores do Estado responsáveis pelos Projetos Financiados 
 
 

CIDADES PRÓ-MORADIA LUIZA DE MARILLAC XIMENES CABRAL 3101-4479 marillaccabral@cidades.ce.gov.br

SDA APROVEITAMENTO HIDROAGRÍCOLA NIZOMAR FALCÃO BEZERRA
3101-8151 
3101-8047 nizomar@sda.ce.gov.br 

SEINFRA TERMINAL DE CARGA GERAL DO PECÉM GERARDO SANTOS FILHO 3101-3691 gerardosantos@seinfra.ce.gov.br

PRODETUR II
INFRAESTRUTURA PÚBLICA AQUIRAZ 

OBRAS COMPLEMENTARES DO EIXÃO 

PROGERIRH II

SRH/CIDADES PRÓ-SANEAMENTO (1) LIANA PEIXOTO BRANDÃO 3101-1784 liana@cagece.com.br

CIDADES SANEAMENTO RURAL CARLOS ALBERTO E. VIANA 3496-1703 carlosalberto2@cagece.com.br

CAGECE SANEAR II  JOÃO FERNANDO MENESCAL 3101-1905  
3101-1999 jfam@cagece.com.br

SDA SÃO JOSÉ II - 2ª FASE JOSIAS FARIAS NETO 3101-8172 jfarias@sda.ce.gov.br

SECITECE MODERNIZAÇÃO LABORATORIAL RICARDO DA COSTA E SILVA 3101-6429 ricardo@sct.ce.gov.br

SEDUC PQEB IRIS ALENCAR
3101-3913  
3101-3961 iris@seduc.ce.gov.br

SEPLAG/IPECE APOIO A INCLUSÃO SOCIAL - SWAP 1ª FASE MARCOS COSTA HOLANDA 3101-3496 holanda@ipece.ce.gov.br

leonardorpf@setur.ce.gov.br3101-4674

SRH MÔNICA HOLANDA 3101-4012 monicah@srh.ce.gov.br

E-MAIL

SETUR LEONARDO FRANÇA

SETORIAL 
RESPONSÁVEL PROJETO SERVIDOR RESPONSÁVEL TELEFONE
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Anexo 3. Resoluções e Deliberações do COGERF sobre a 
Carteira de Crédito 
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Anexo 4. Descrição das Operações de Crédito a Contratar 

Programa Cidades do Ceará – Contrapartida  
Destinar-se-á a complementar os recursos da contrapartida devida pelo Estado no 
empréstimo a ser contratado junto ao BIRD. 

Programa de Modernização da Administração das Receitas e da Gestão Fiscal, 
Financeira e Patrimonial das Administrações estaduais – PMAE 
Objetivará reestruturar os Postos Fiscais para automatizar as operações fiscais, com 
resultados práticos no combate à sonegação e aumento da arrecadação, assim como atualizar 
o parque tecnológico de toda a SEFAZ, oferecendo serviços de maior qualidade e agilidade 
aos contribuintes. 

Terminal de Gás Natural – TGAN do Porto do Pecém 
Atenderá com segurança e eficiência, segundo as normas estabelecidas pela PETROBRÁS, 
às operações da Usina do Regaseificação do Pecém e possibilitará o suprimento de gás 
natural (GNC) no Estado do Ceará para Termo-elétricas, indústrias com processo de Termo-
redução e uso veicular, independente da implantação da Usina Ceará Steel (USC). 

Correia Transportadora do Porto do Pecém  
Financiará o fornecimento e a montagem dos equipamentos para o transporte de granéis 
sólidos, com extensão aproximada de 8.410m e capacidade para 1.250t/h. 

Terminal de Carga Geral do Pecém – Adicional  
Proverá um crédito adicional ao financiamento concedido pelo BNDES em abril de 2005 
para construção do Terminal de Múltiplos Usos (TMUT) do Porto do Pecém.  

Trem Metropolitano de Fortaleza – METROFOR 
Corresponderá à contrapartida estadual para as diversas fontes de recursos aportadas ao 
projeto, visando à sua plena operação.  

Programa de Modernização da Gestão Fiscal do Estado do Ceará - PROFISCO 
Alcançará resultados claros no combate à sonegação, evasão fiscal, ampliação da base 
tributária com redução da informalidade, o cumprimento das metas de arrecadação e 
desoneração de setores específicos, dando suporte financeiro para alavancar a capacidade de 
investimento do Estado com recursos próprios. O PMAE contempla Cadastro Sincronizado, 
Nota Fiscal Eletrônico (NF-e), Sistema Público de Escrituração Fiscal Digital (SPED 
FISCAL), Sistema Público de Escrituração Contábil Digital (SPED CONTÁBIL) e partes 
dos projetos de reestruturação da área de tecnologia da informação e de automação dos 
postos fiscais. 

Programa Rodoviário – Ceará III 
Permitirá a preservação do patrimônio rodoviário estadual, com a reabilitação, duplicação e 
pavimentação de rodovias que favorecerão a integração e acessos aos Pólos de 
Desenvolvimento do Estado, reduzindo o custo de transporte e atendimento aos reclames da 
população, criando condições de acessibilidade dos moradores das regiões do Estado 
contempladas com as obras, melhorando, sobremaneira, as condições logísticas do estado, 
aumentando a competitividade econômica do Ceará. 
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Projeto Atenção a Saúde Secundária e Terciária 
Visará ao atendimento de necessidades urgentes de implantação e/ou reaparelhamento de: 
unidades hospitalares nas macrorregiões do Estado, Centros de Especialidades Médicas, 
Centros Regionais Especializados em Odontologia, Unidades de Tratamento Intensivo – 
UTIs Neonatal e de Unidades de Cuidados Intermediários – UCIs. 

PROARES II 
Financiará o Programa de Apoio às Reformas Sociais para o Desenvolvimento de Crianças e 
Adolescentes no Estado do Ceará, que ofertará serviços básicos de assistência a crianças e 
jovens de 0 a 25 anos, com ações de educação, lazer, esporte, cultura, iniciação profissional, 
proteção jurídico-social e medidas sócio-educativas. 

Programa Nacional de Desenvolvimento do Turismo – Ceará (Prodetur Nacional – 
Ceará) 
Propiciará intervenções na infra-estrutura do Pólo Litoral Leste e da Micro-região do Maciço 
de Baturité e da Serra da Ibiapaba. 

Desenvolvimento Urbano de Pólos Regionais (Cidades do Ceará II) 
A exemplo do programa Cidades do Ceará, a ser desenvolvido na Região do Cariri, este 
projeto constituirá uma experiência de desenvolvimento regional que deverá contemplar as 
regiões do Baixo Jaguaribe e da Ibiapaba. Para tanto, pretende-se: a) criar centros de 
atividades urbanas que possam ser catalisadores de desenvolvimento sócio-econômico; b) 
criar mais economias de aglomerados, estimulando a atratividade de investimentos e 
atividades econômicas; e c) apoiar a área rural através da oferta de serviços, do aumento de 
produtos agrícolas.  

Programa Cidades do Ceará (Cidades do Ceará I) 
Terá como principais objetivos a) criar novas oportunidades de geração de emprego e renda 
na região do Cariri, contribuindo para aumentar sua capacidade de polarização, de atração 
populacional e de dinâmica econômica; b) promover o fortalecimento da base econômica 
regional; c) promover a estruturação urbana-regional e a oferta de bens e serviços urbanos; 
contribuir para a redução das desigualdades inter-regionais; e d) promover a melhoria dos 
processos de Gestão do Desenvolvimento Regional. 

Projeto de Apoio a Inclusão Social e ao Crescimento Econômico no Ceará  (Operação 
SWAP - Sector Wide Approach) 
Apoiará o fortalecimento da gestão do governo direcionada ao objetivo da promoção da 
inclusão social e do crescimento econômico, mediante uma agenda de investimentos 
programados no PPA 2008 – 2011, ligados à prestação de serviços sociais de educação, 
saúde e saneamento e de promoção do crescimento econômico do Estado. 

Programa de Gerenciamento e Integração de Recursos Hídricos (PROGERIRH) - 
Financiamento Adicional  
Destinar-se-á a reequilibrar o percentual de financiamento originalmente previsto de 55% - 
BIRD, 45% - Estado do Ceará, mediante a realização de ações no diversos componentes do 
Programa, inclusive com a construção de oito barragens para aumento da oferta hídrica. 
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Anexo 5. Espelho das Operações Ativas 
 
► Pró-Moradia 
 
► Aproveitamento do Potencial Hidroagrícola do Estado do Ceará 
 
► Terminal de Carga Geral do Pecém 
 
► PRODETUR II - Programa de Desenvolvimento do Turismo do Nordeste 
 
► Infra-estrutura Pública Aquiraz 
 
► Obras Complementares do Eixão 
 
► Pró-Saneamento 
 
► SANEAR II - Programa de Infra-estrutura Básica e Saneamento do Estado do Ceará 
 
► Projeto São José II - Programa de Combate à Pobreza Rural no Ceará (PCPR) 
 
► PQEB - Programa de Melhoria da Qualidade da Educação Básica do Ceará/Projeto Escola Novo Milênio 
 
► PROGERIRH – Programa de Gerenciamento Integrado dos Recursos Hídricos 
 
► Programa de Saneamento Básico do Ceará II – Saneamento Rural 
 
► Modernização Laboratorial para Fortalecimento da Pesquisa e Inovação Tecnológica, Prestação de Serviços, Certificação e Metrologia no 
Estado do Ceará 
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BENEFICIÁRIO/SECRETARIA SETUR
NOME DO PROJETO PRODETUR II
CREDOR BNB / BID
VR. FINANCIAMENTO US$ 60.000.000,00
Nº CONTRATO S/N

25/8/2005 (US$ 21,9 MM) 
20/10/2005 (US$ 38,1 MM)

DURAÇÃO DO PROJETO (MESES) 36 meses

USOS METAS BNB / BID Governo do 
Estado MIN. TUR. OUTROS TOTAL BNB / BID Governo do 

Estado MIN. TUR. OUTROS TOTAL % 
REALIZADO

STATUS 
(%) OBERVAÇOES

0 700.000 700.000 492.944 492.944 70%

60.000.000 24.500.000 6.857.472 0 91.357.472 7.797.442 174.151 2.859.836 33.328 10.864.757 12% Custos Financeiros

8.030.000 12.140.000 1.860.272 0 22.030.272 691.157 2.100 1.955.578 33.328 2.682.163 12%

0 3.480.000 0 0 3.480.000 651.257 0 33.328 684.585 20% Elab. Dos PDP´s de Amontada, Itarema, Granja,

1.000.000 0 50.000 0 1.050.000 0 0 50.000 0 50.000 5% Elab. do Proj. Execut. Aterro Sanit. Paracuru 

2.050.000 0 0 0 2.050.000 0 0 0 0 0 0%

200.000 0 0 0 200.000 0 0 0 0 0 0%

700.000 0 0 0 700.000 0 0 0 0 0 0%

300.000 0 0 0 300.000 0 0%

850.000 0 0 0 850.000 0 0 0 0 0 0%

4.980.000 910.000 0 0 5.890.000 39.900 2.100 95.306 0 137.306 2%

400.000 100.000 0 0 500.000 39.900 2.100 95.306 0 137.306 27% Estudo sobre o Patrimônio Histórico de Fortaleza

4.580.000 810.000 0 0 5.390.000 0 0 0 0 0 0%

0 7.750.000 1.810.272 0 9.560.272 0 0 1.810.272 0 1.810.272 19% Obra de Urbanizações da Praia do Pecém e da Taíba

2.2. Planejamento Estratégico, 
Capacitação, Infra-estrutura 51.670.000 10.260.000 4.997.200 0 66.927.200 7.106.285 224.661 904.258 0 8.235.204 12%

2.2.1.  Planejamento Estratégico 
(estudos, projetos e planos) 910.000 2.190.000 4.997.200 0 8.097.200 0 0 904.258 0 904.258 11% Estudo de Fort. Inatitucinal da SETUR, Ela

1.700.000 1.900.000 3.600.000 0 0%

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 #DIV/0!

49.060.000 6.170.000 0 0 55.230.000 7.106.285 224.661 0 0 7.330.946 13% Continuação da Rodovia Estruturante - CE 085

300.000 2.100.000 0 0 2.400.000 0 0 0 0 0 0%

10.000 1.000.000 0 0 1.010.000 0 0 0 0 0 0%

60.010.000 26.200.000 6.857.472 0 93.067.472 7.797.442 667.095 2.859.836 33.328 11.357.701 12%

BNB / BID Governo do 
Estado MIN. TUR. OUTROS TOTAL RESPONSÁVEL PELA INFORMAÇÃO

207.056,00 207.056,00 NOME: Iran Melo
7.338.843 12.139.700 LOTAÇÃO: SETUR

44.563.715 10.035.339 4.092.942 58.619.996,00 TEL: 31014676
300.000 2.100.000,00 2.400.000,00 E-MAIL: joseiran@setur.ce.gov.br

 1. ADMINISTRAÇÃO E SUPERVISÃO 

VALORES PREVISTOS (US$ 1,00)

2.3. Promoção de Investimento Privado

2.1.2. Gestão de Resíduos Sólidos

 2. CUSTOS DIRETOS 

2.1  Fortalecimento da Capacidade Municipal de Gestão do Turismo

2.1.1. Gestão Turística

2.1.3.3.  Recuperação do Serrote do Farol de Jericoacoara (execução de obra)

2.1.3.4. Execução dos Projetos de Proteção de Recursos Naturais (execução de 
obra)

2.1.3.2. Implantação do Plano de Manejo das Unidades de Conservação

2.1.3. Proteção de Recursos Naturais - Meio Ambiente

2.1.3.1. Elaboração de projetos  ambientais

2.2.3.  Água e Saneamento (execução de obra)

2.2.2 Capacitação Profissional - Polo Costa do Sol 

2.1.5. Urbanização de Áreas Turísticas (projeto e obra)

2.1.4. Patrimônio Cultural

2.1.4.2.  Execução dos Projetos de Patrimônio Histórico (execução de obras)

2.1.4.1.  Elaboração de Estudos e Projetos de  Patrimônio Cultural:

 3. Custos Financeiros 

2.2.4. Obras de Infra-estrututura

QUADRO DE USOS E FONTES E CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO
Dados atualizados até: 30/set/2007

DATA DA CONTRATAÇÃO

VALORES REALIZADOS (US$ 1,00)

VALORES A DESEMBOLSAR (Em US$ 1,00)

1. Administração e Supervisão

DESCRIÇÃO EXECUÇÃO FINANCEIRA EXECUÇÃO FÍSICA

2.3. Promoção de Investimento Privado

TOTAL

3. Custos Financeiros
TOTAL

2.1  Fortalecimento da Capacidade Municipal de Gestão do Turismo
2.2. Planejamento Estratégico, Capacitação, Infra-estrutura
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BENEFICIÁRIO/SECRETARIA
NOME DO PROJETO
CREDOR
VALOR DO CONTRATO R$ 55.000.000,00
Nº CONTRATO
DATA DA CONTRATAÇÃO
DURAÇÃO DO PROJETO (MESES)

USOS METAS BNDES ESTADO DO 
CEARÁ OUTROS TOTAL BNDES ESTADO DO 

CEARÁ OUTROS TOTAL % 
REALIZADO

% 
REALIZADO OBERVAÇÕES

EMPREENDIMENTO 691.675.120 691.675.120
Imobiliario 191.015.370 191.015.370
Village Mall 32.540.000 32.540.000
Golf 13.726.000 13.726.000
Sports 5.995.000 5.995.000
Servicos 11.148.750 11.148.750
Outros 26.650.000 26.650.000
Hoteis 410.600.000 410.600.000
INFRAESTRUTURA EXTERNA 55.000.000 40.128.540 4.938.579 100.067.119 10.324.631 1.000.000 11.324.631 11,32%
Projetos Qte. projetos 1.000.000 1.000.000 1.000.000 1.000.000 100,00%
Gerenciamento 2.500.000 2.500.000
Desapropriação 30.000.000 30.000.000
Sistema Viario 25.427.000 25.427.000 10.324.631 10.324.631 40,60%

Duplicação da CE - 040 7Km 18.251.000 18.251.000 5.848.631    #VALOR! #VALOR!
Alargamento de CE -453 2.700.000 2.700.000
Acesso ao Resort 2Km  externo 4.476.000 4.476.000 4.476.000 4.476.000 100,00%

Agua e Esgoto 9.551.540 9.551.540
Agua Bruta (*) 4.938.579 4.938.579

Estações Elevatórias (*) Qte. 1.309.204 1.309.204
Adutoras (*) 1.852.735 1.852.735
Reservatórios (*) 1.776.640 1.776.640

Agua Tratada 5.197.564 5.197.564
Estação Tratamento 1.704.350 1.704.350
Estações Elevatórias 316.676 316.676
Adutoras 509.480 509.480
Reservatórios 2.667.058 2.667.058

Esgoto 4.353.976 4.353.976
Estação Tratamento 1.332.850 1.332.850
Emissário Principal 3.021.126 3.021.126

Sistema de Energia Elétrica 20.021.460 6.628.540 26.650.000
Reforço da Rede 3.021.460 6.628.540 9.650.000
Linha de Transmissão 69 KV 9.500.000 9.500.000
Sub-Estação 69 KV/13.8 KV 7.500.000 7.500.000

SETUR
Infra-estrutura Pública para Implantação do 
Empreendimento aquiraz Golf e Beach Villas
BNDES

06.2.0085.1
2/6/2006
36 meses

VALORES PREVISTOS VALORES REALIZADOS

Dados atualizados até: _____________________

QUADRO DE USOS E FONTES E CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO

DESCRIÇÃO EXECUÇÃO FÍSICA
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USOS METAS BNDES ESTADO DO 

CEARÁ OUTROS TOTAL BNDES ESTADO DO 
CEARÁ OUTROS TOTAL % 

REALIZADO
% 

REALIZADO OBERVAÇÕES

INFRA-ESTRUTURA EM ÁREA 
PÚBLICA INTERNA 14.261.741 6.398.302 20.660.043 6.321.650 6.321.650 30,60%
Projetos 500.000 500.000 500.000 500.000 100,00%
Gerenciamento 2.500.000 2.500.000
Sistema Viário 7.683.000 7.683.000 5.821.650 5.821.650 75,77%
Agua e Esgoto 3.578.741 3.578.741

Agua Tratada 748.989 748.989
Estações Elevatórias 251.821 251.821
Rede Abastecimento 319.880 319.880
Ligações Prediais 177.288 177.288

Esgoto 2.829.752 2.829.752
Estações Elevatórias 1.435.665 1.435.665
Emissários 658.249 658.249
Chaminé 60.694 60.694
Rede Coletora 476.424 476.424
Ligações Prediais Qte. 198.720 198.720

Sistema de Energia Elétrica (**) 5.523.302 5.523.302
Rede de Iluminação Pública (**) 966.613 966.613
Rede Subterrânea (**) 4.556.689 4.556.689

Sistema de comunicação (***) 875.000 875.000
INFRA-ESTRUTURA EM ÁREA 
PRIVADA INTERNA 46.034.880 46.034.880
Sistema Viário 23.481.000 23.481.000
Agua e Esgoto (****) 4.344.436 4.344.436

Agua Tratada 796.488 796.488
Rede Abastecimento 681.581 681.581
Ligações Prediais 114.907 114.907

Esgoto 3.547.948 3.547.948
Estações Elevatórias 1.174.244 1.174.244
Emissários 495.617 495.617
Rede Coletora 1.610.206 1.610.206
Ligações Prediais 267.881 267.881

Sistema Energia Elétrico (*****) 9.085.444 9.085.444
Rede de Iluminação Pública 2.390.738 2.390.738
Rede Subterrânea 6.694.706 6.694.706

Sistema de comunicação (******) 2.044.000 2.044.000
Drenagem 4.613.000 4.613.000
Paisagismo 2.467.000 2.467.000
TOTAL 55.000.000 54.390.281 749.046.881 858.437.162 10.324.631 7.321.650 17.646.282 2,06%
(*)  A cargo do Grupo Investidor
(**) A cargo da COELCE
(***) A cargo da Concessionária TELEMAR 

(*****) A cargo da COELCE.
(******) A cargo da Concessionária TELEMAR

EXECUÇÃO FÍSICAVALORES PREVISTOS VALORES REALIZADOS

TEL: 3101-4674
LOTAÇÃO: SETUR
NOME: Leonardo França
RESPONSÁVEL PELA INFORMAÇÃO

E-MAIL: leonardorpf@setur.ce.gov.br

(****) R$ 3.183. 000,00 a cargo da CAGECE e o restante, R$ 1.161.436,00 a 
d G I tid

DESCRIÇÃO
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